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Aluna Tangaraense é pré-selecionada 
no  Parlamento Jovem Brasileiro

Desde o ano de 2004, 
acontece  o Programa 
Parlamento Jovem Bra-
sileiro (PJB), que é rea-
lizado pelas secretarias 
de Educação de todos os 
Estados e do Distrito Fe-
deral, e nesse ano Tanga-
rá da Serra teve uma de 
suas moradoras figuran-
do entre os pré selecio-
nados pelo projeto.

O resultado foi divul-
gado pela Câmara dos 
Deputados, onde assegu-
ra que todos os pré-sele-
cionados serão convoca-
dos por e-mail para que 
efetuem sua inscrição no 
sistema de seleção final.

Dentre os quatro pré- 
selecionados de Mato 
Grosso, destaca-se a alu-
na Ana Carolina Santa-
na Paixão, estudante da 
Escola Estadual Professor 
João Batista, do Ensino 
Médio, que se disse mui-
to feliz com o fato. “Estou 
muito feliz de estar en-
tre os pré- selecionados, 
pois já venho mexendo 
com projetos sociais, e 
vi no projeto uma forma 
de fazer as reivindica-
ções mais próximas dos 
tomadores de decisões 
de nosso País, e com essa 
oportunidade em minhas 
mãos pretendo levar 
como projeto de Lei a im-
plantação do passe livre 
para todo o território na-
cional”, disse Ana.

O resultado final do 
processo seletivo será di-
vulgado em 17 de agosto 
no portal da Câmara dos 
Deputados.

O programa é reali-
zado anualmente e tem 
por objetivo possibilitar 
aos alunos de escolas 
públicas e particulares 
a vivência do processo 
democrático, median-
te participação em uma 
jornada parlamentar na 
Câmara dos Deputados, 
em que os estudantes to-
mam posse e atuam como 
Deputados Jovens. A pri-
meira edição do progra-
ma ocorreu em 2004. De 
lá para cá, houve a par-
ticipação de 846 jovens 
parlamentares estudantes 
do ensino médio.
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Sem acordo

Greve da UFMT continua sem 
prazo para terminar

Em greve de professo-
res há 48 dias, a Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) parece 
estar longe de ter nova-
mente o entra e sai de 
alunos. Isso porque a ne-
gociação com o Ministé-

rio da Educação (MEC), 
que já começou tardia, 
até o momento está em 
torno de apenas uma das 
cinco frentes pleiteadas 
pela categoria, a salarial, 
sem entrar em consenso.

“Há um cuidado 
maior porque esse é um 
ano que temos muitas 
restrições e a respon-
sabilidade acaba sendo 

maior”, defende a reito-
ra Maria Lúcia Cavalli 
Néder.

Maria Lúcia reconhe-
ce a lentidão das negocia-
ções, bem como o direito 
de greve dos servidores. 
“Professores e servido-
res têm uma leitura crí-
tica acerca do cenário e 
esperamos resolver essa 
questão o mais rápido 

possível”, pondera.
Diante da crise eco-

nômica instalada no 
Brasil, a Educação sen-
tiu o gosto amargo com 
o corte de R$ 9,4 bilhões 
do orçamento do MEC. 
A medida deve afetar o 
repasse de verbas fede-
rais para diversas obras 
e programas desenvol-
vidos no país.
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